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O 
cargo é de professor, ape-
sar da idade ser plausí-
vel para a de um aluno. 
Ainda assim, Marcus Vi-

nícius ostenta moral e experiên-
cia de sobra para ser o técnico do 
Legião para a disputa do Cam-
peonato Candango de 2025. Aos 
25 anos, o treinador dá mais um 
passo na carreira e desponta co-
mo um dos treinadores mais jo-
vens das primeiras divisões dos 
estaduais do Brasil e segue rumo 
ao principal objetivo: recolocar 
um time da cidade natal nas pri-
meiras prateleiras do país.

Vivendo apenas do futebol, o 
brasiliense procurou entrar no 
mundo da bola através dos estu-
dos, com formação em educação 
física pela Universidade de Bra-
sília (UnB) e obtenção da licença 
B da Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF). Agora, ele enfrenta 
um novo desafio para enriquecer 
um currículo que começou a ser 
formado em 2017, como analis-
ta de desempenho no Clube Des-
portivo UnB, em parceria com o 
Capital. Desde então, ele acumu-
la passagens no Cruzeiro-DF, Cei-
lândia, Sobradinho, Aruc, Gama e 
Legião, alternando papeis de ana-
lista, auxiliar, treinador de base e 
técnico principal.

O Correio conversou com 
Marcus para conhecer mais so-
bre o novo dono da prancheta da 
equipe candanga.

auxiliá-los a descobrir novas in-
formações e se redescobrir den-
tro do jogo de futebol. Isso torna 
a relação com os atletas cada vez 
mais saudável, pois o ambiente 
se torna mais propício ao apren-
dizado para ambos os lados.

Houve momentos em que você 
sentiu que a idade poderia ser 
um obstáculo na carreira? Como 
lidou com isso?

Eu sempre pensei que tinha 
que começar de alguma forma e 
em algum momento. Como re-
conheci cedo que não tinha per-
fil para ser atleta, fui pelo cami-
nho do estudo. Então, comecei 
de baixo, estagiando, buscando 
experiências e sempre com mui-
ta insistência e perseverança. As-
sim as coisas foram acontecendo 
de forma natural, as oportunida-
des vêm surgindo e busco abraçá
-las. As dificuldades surgem para 
todos de alguma forma. Portanto, 
temos que ter resiliência para su-
perar e seguir em frente, buscan-
do sempre ser melhor a cada dia.

Falando de futebol, você tem 
uma filosofia de jogo específica 
que quer implementar? Tem 
algum treinador ou figura do 
mundo da bola atual em que você 
se inspira?

Minha filosofia de jogo está 
bastante alinhada com minha fi-
losofia de vida. Tenho para mim 
que, para sermos protagonistas 
de nossas vidas, precisamos ter 
coragem para arriscar e buscar 
fazer diferente. Por isso, me agra-
da um futebol ofensivo, agres-
sivo, vertical e propositivo. Ob-
viamente que alguns treinado-
res vão chamar mais a atenção, 
mas busco sempre criar a minha 
identidade, ser autêntico nas mi-
nhas ideias e criar a minha pró-
pria forma de trabalhar.

Quais são seus sonhos de 
carreira e, principalmente, para a 
temporada de 2025?

Sou uma pessoa que me ale-
gro com a jornada, minha ale-
gria está no processo que vivo 
hoje. Tinha o sonho de infância 
de trabalhar com futebol e, hoje, 
vivo esse sonho. Sou grato por is-
so. Porém, todos nós temos me-
tas e o meu maior propósito de 
carreira é um dia participar como 
treinador de um acesso nacional 
com um clube da minha cidade. 
Precisamos urgentemente voltar 
à elite do futebol nacional e te-
nho como meta de carreira par-
ticipar ativamente dessa reestru-
turação no futebol de Brasília.

* Estagiário sob supervisão de 
Danilo Queiroz

CANDANGÃO Líder do Legião aos 25 anos, Marcus Vinícius desponta como um dos treinadores mais jovens da temporada 
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Real avança na Copinha
O Real Brasília alcançou o objetivo de se classificar à segunda fase 
da Copa São Paulo de Futebol Júnior. Ontem, o Leão do Planalto 
bateu o Imperatriz-MA, por 31. Os gols do jogo foram marcados por 
Juan, Gabriel Silva e Maksuel. O resultado garantiu o clube aurianil 
no segundo lugar do grupo 13. Eliminado, o Brasiliense encerra a 
participação na Copinha hoje. Às 13h, o Jacaré mede forças com o 
Água Santa. O YouTube do Paulistão transmite ao vivo.

2025 no país. Ousado, jovem profissional tem o sonho de participar ativamente do retorno de Brasília para a elite nacional
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do professor 

Marcus

 »Filho do ídolo

A tradição vai passar de pai para 
filho no Brasiliense. Maior ídolo da 
história do clube, com 291 jogos, 
71 gols e 10 troféus, Iranildo, o 
Chuchu, terá a honra de ver o filho 
vestir a camisa do time em 2025. 
Aos 23 anos, o meia Yago Ferreira, 
eleito revelação do Campeonato 
Carioca em 2024 na campanha do 
vice-campeonato do Nova Iguaçu, 
reforçará o elenco comandado 
pelo técnico Luiz Carlos Winck. O 
jogador pertence ao Fluminense, 
com quem tem contrato até 2027, 
e chega por empréstimo. Faltam 
apenas os trâmites burocráticos 
para a oficialização. “Não é porque 
é meu filho, não, mas joga bem 
(risos). Todo mundo fala bem dele. 
Ele sempre jogou futsal e depois foi 
para o campo”, afirmou Iranildo.

 »Amistosos

Ontem, dois clubes envolvidos na 
próxima edição do Campeonato 
Candango deram andamento 
à programação de amistosos 
preparatórios diante de 
adversários goianos. No Estádio 
Serejão, em Taguatinga, o 
Brasiliense recebeu o Goiânia 
e acabou derrotado. O gol do 
triunfo dos rivais por 1 x 0 foi 
anotado pelo atacante Patrick. 
Atual campeão do Distrito 
Federal, o Ceilândia viajou até 
o Estádio Jonas Duarte, em 
Anápolis, para medir forças 
com os donos da casa. Debaixo 
de muita chuva, o Gato Preto 
empatou com o Galo, por 0 x 0. O 
jogo encerrou a série de testes de 
pré-temporada do alvinegro, com 
três vitórias e dois empates.

Marcus passou por vários times da capital antes de assumir o Legião
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Pode contar um pouco sobre sua 
história com o futebol e como foi 
o caminho para chegar ao posto 
de técnico do Legião?

Minha história no futebol é 
um tanto quanto diferente da 
maioria dos treinadores. Não sou 
ex-jogador e nem tenho nenhum 
apadrinhamento ou parentes-
co com alguém importante no 
meio. Fui pelo caminho do estu-
do. Aos 18 anos, entrei no futebol 
como analista de desempenho 
por meio do esporte universitá-
rio, no Clube Desportivo da Uni-
versidade de Brasília (UnB), on-
de eu era recém-egresso no cur-
so de Educação Física. Desde en-
tão, passei por alguns clubes pro-
fissionais do futebol local como 
analista de desempenho e auxi-
liar técnico, até que em 2020 co-
mecei minha carreira de treina-
dor na categoria de base.

Você acha que existe pressão por 
ser um técnico tão jovem, talvez 
o mais novo do Brasil?

Não sei se pressão é a palavra 
certa, mas com certeza é bastan-
te desafiador. A experiência e as 
horas vividas no contexto do fu-
tebol ajudam a cortar caminho. 
Me inspiro sempre nas histórias 
mundo afora de outros treina-
dores que iniciaram suas carrei-
ras muito jovens e penso que é 
plenamente possível ter sucesso.

O Legião também é um 
clube jovem, de 2006, você, 
literalmente, viu nascer. Essa 
combinação de time e técnico 
novos dá um gás especial?

Sem dúvidas, além de que o 
projeto do Legião atualmente é 
de revelar jovens talentos para 
o futebol brasileiro e mundial. 
Nesse cenário, a nossa equipe 
profissional tem uma das meno-
res médias de idade da compe-
tição, sendo a maioria dos atle-
tas oriundos das categorias de 
base do próprio clube. Cheguei 
ao Legião em 2021. Então, tive 
contato com alguns desses jo-
gadores desde anos atrás e, in-
clusive, pude contribuir com o 
período final da formação deles 
como profissional.

Como é a relação com os 
jogadores?

Existe uma teoria que pauta 
minha relação com os jogadores 
que é a teoria da descoberta guia-
da. Me coloco nesse processo de 
relação com eles como um me-
diador, um guia que vai apenas 

Clube Desportivo UnB – analista 
de desempenho (2017)

Cruzeiro DF – auxiliar técnico 
(2018 a 2020)

Ceilândia – analista de 
desempenho (2019)

Sobradinho – auxiliar técnico 
(2021)

Aruc – técnico da base (2022)

Gama – técnico da base (2023) e 
analista de desempenho (2024)

Legião – técnico da base (2021 a 
2024, com intervalos) e técnico 
profissional (2022 e 2025)

Currículo

Candangão 1ª rodada

18 de janeiro

15h Paranoá x Legião

16h Ceilândia x Real Brasília

19h30 Gama x Sobradinho

19 de janeiro

15h30 Capital x Ceilandense

16h Brasiliense x Samambaia


